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Encantos 
Coragem para poder falar na escrita. 
Se lançar na escuta, sem julgamentos. 

Escutar o singular, escutar o pequeno dentro do gigante discurso, 
escutar o que ninguém escuta, o invisível. Desejar essa escuta, dar 

suporte para que o outro possa jogar, se escutar, se ler e se 
transcrever desde um outro lugar. 

Se surpreender com o inesperado. Se surpreender com seu ato. Se 
deixando cair da cadeira. 

Ocupar um lugar que tem seus encantos! 
(Diário Clinico, 01/12/21) 

  



RESUMO 
 

Trata-se de uma pesquisa psicanalítica que pretende interrogar acerca da transferência na 
situação analítica de tratamento, tendo em vista a posição da analista em formação diante da 
demanda de escuta de um sujeito contemporâneo, cujo sofrimento parece se constituir em 
relação aos ideais culturais no discurso capitalista de nosso tempo. A ideia de paixão pelo 
autômato é utilizada como meio para interpretação do que entendemos aqui por ideais da cultura 
contemporânea. O método compreendeu o trabalho de leitura-escuta dos escritos da 
pesquisadora por parte do grupo de pesquisa constituído como alteridade para a pesquisa. Os 
escritos foram produzidos a partir da experiência de escuta em consultório, compondo o diário 
clínico. A leitura-escuta destacou grupos de significantes que constituíram os principais dados 
da pesquisa, sendo trabalhados teoricamente e compondo um texto metapsicológico como 
resultados desta pesquisa. O texto trouxe à luz impasses éticos, posições de poder e laços 
transferenciais – discutidos na linha de Freud e Lacan – sobre a posição da analista em 
formação. Concluiu-se que há necessidade de advertência da analista acerca do lugar de poder 
que ocupa, das especificidades do lugar de sujeito suposto saber, como meio para que advenha 
o saber do analisante.    
 

PALAVRAS-CHAVE: Transferência. Pesquisa psicanalítica. Posição do analista. Poder. 
Paixão pelo autômato.  
  



ABSTRACT 
 

THIS WORK is a psychoanalytic research that intends to interrogate about the transference in 
the analytic situation of treatment. It considers the position of the analyst in training in face of 
the demand of listening to a contemporary subject, whose suffering seems to be constituted in 
relation to the cultural ideals in the discourse of the capitalism of our time. The idea of passion 
for the automaton is used as a means of interpreting what we understand by the ideals of 
contemporary culture. The method comprised the reading-listening work of the researcher's 
writings by the research group constituted as alterity for the research. The writings were 
produced from the experience of listening in the clinic, composing the clinical diary. The 
reading-listening highlighted groups of signifiers that constituted the main research data and 
that were theoretically worked on composing a metapsychological text as the results of this 
research. The text brought to light ethical impasses, positions of power and transference ties – 
discussed along the lines of Freud and Lacan - on the position of the analyst in training. The 
conclusion is based on the need to warn the analyst about the place of power she occupies, 
about the specificities of the place of subject supposed to know, as a means for knowledge from 
the analysand to come about.  
 
KEYWORDS: Transference. Psychoanalytic research. Analyst's position. Power. Passion for 
the automaton.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Uma das tantas heranças deixadas por Freud foi a de manter uma postura 

investigativa diante da nossa clínica. A teoria que ele cria, seus enunciados teóricos, 

emergem a partir dos impasses surgidos na sua experiência clínica. Dessa maneira, a 

prática clínica se tornou a principal referência de apoio impulsionando e dando novos 

contornos aos conceitos psicanalíticos.      

Envolvida nesse papel indagativo, este trabalho percorre e investiga minha 

experiência de escuta na clínica em consultório, na qual me vejo tomada por questões que 

dizem respeito à posição da analista em face ao sofrimento psíquico contemporâneo. 

Devido à ampla abrangência do tema, proponho pensá-lo a partir de pequenos recortes da 

clínica, e de elementos da cultura e do cotidiano - como música, literatura, entre outros - 

tencionando-os teoricamente com conceitos psicanalíticos.  

No consultório, há algum tempo, me encontro reiteradamente com pacientes que 

demandam melhor adaptação às exigências do seu cotidiano. Percebe-se que essas 

demandas também se fazem presentes na publicidade do nosso tempo e parecem disparar 

formas imaginárias de ideais na cultura e de construção subjetiva. Além disso, estamos 

subjetivados à lógica neoliberal de gestão do capitalismo, que nos incita a estarmos 

constantemente à venda e a sermos empresários de nós mesmos em função de 

desempenho e performance. Com esses ideais, parecem ressurgir com mais força na 

clínica questões tais como: qual é o sentido da vida e qual é o seu propósito, “quero a 

minha melhor versão”, além da demanda de autoconhecimento.  

Partindo deste panorama, nos apoiaremos na ideia de paixão pelo autômato, 

proposta inicialmente por Medeiros, Mano e Weinmann (2015), que busca refletir acerca 

dos ideais da cultura para investigar alguns impasses que os processos de subjetivação 

contemporâneos parecem impor à clínica psicanalítica. De forma mais específica, 

proponho interrogarmos acerca da transferência na situação analítica de tratamento, tendo 

em vista a posição da analista diante da demanda de escuta de um sujeito contemporâneo, 

cujo sofrimento parece se constituir partindo das características acima mencionadas.  

Para tanto, trabalharemos a construção da demanda de análise procurando 

identificar o que nos inquieta na posição de escuta clínica. Fundamentaremos a 

importância da ética da psicanálise, questionando a posição da analista como suporte de 

uma ética pela qual o trabalho analítico se reconheça como tal. A abordagem das 

inquietações na transferência e um entendimento sobre o processo de subjetivação e 



elementos de seu mal-estar em nosso tempo são, afinal, os pilares propostos para esta 

investigação. 

Para isso, nos respaldaremos no método de pesquisa psicanalítica descrito por 

Iribarry (2003) em seu artigo intitulado: “O que é uma pesquisa psicanalítica?". Método 

este em que o grupo de pesquisa do qual faço parte torna-se uma peça fundamental, já 

que a partir de sua leitura-escuta do diário clínico redigido pela própria autora, emergeram 

significantes que logo foram recolhidos, escolhidos e especificamente trabalhados através 

da transferência instrumentalizada. 

Estes significantes tornaram-se os principais dados trabalhados e desenvolvidos, 

culminando em um texto metapsicológico, como forma de resultado. Este texto nos revela 

dilemas éticos, impasses sobre as posições de poder e laços transferenciais. Numa 

articulação com textos na linha de Freud e Lacan sobre a posição da analista, concluiu-se 

que há necessidade de advertência da analista acerca do lugar de poder que ocupa, das 

especificidades do lugar de sujeito suposto saber, como meio para que advenha o saber 

do analisante, além do alerta às tramas da demanda e do desejo da analista. 

 

6 MÉTODO 

 

Após o percorrido teórico, se faz necessário descrever o método utilizado na 

presente pesquisa. Esta visa abordar a posição da analista e seus dilemas éticos, desde o 

campo da transferência, diante de um sujeito da contemporaneidade, cujo sofrimento foi 

trabalhado através do recorte problemático produzido pela ideia de paixão pelo autômato. 

Inicialmente, é importante conceber o fenômeno da transferência entre duas 

situações psicanalíticas, a saber, a situação do tratamento e a situação psicanalítica de 

pesquisa (CAON, 1994). Para a primeira situação – tratamento – o destino da 

transferência será a sua dissolução. Para a segunda – situação psicanalítica de pesquisa – 

será a sua instrumentalização.     

Esta investigação constitui-se como pesquisa psicanalítica, cujo o método se deu 

de forma singular, tomando o significante em oposição ao signo (IRIBARRY, 2003). 

Nela, além de haver a implicação de seus participantes, o pesquisador psicanalítico é 

colocado em causa. De acordo com o autor supracitado, o elemento da pesquisa 

psicanalítica é seu próprio autor e a ele cabe a construção do método e da forma como se 

organizará a contribuição conceitual a partir dos dispositivos metodológicos para pensar 

os procedimentos, analisar seus dados e depois transformar tudo em texto. 



A respeito do método, fica a critério do pesquisador psicanalítico a escolha dos 

participantes e o procedimento de coleta de dados. Sobre este último, Ferenczi (1993 apud 

IRIBARRY, 2003) traz a concepção do uso do diário clínico, pelo pesquisador, como um 

modo de deixar fluir associações significantes, formando uma trama que resulta na 

experiência em forma de registro. Em seguida, se faz necessário precisar os dispositivos 

metodológicos que serão utilizados nos procedimentos de análise de dados. São 

apresentados dois dispositivos: a leitura dirigida pela escuta e a transferência 

instrumentalizada. O primeiro procura identificar significantes cujos sentidos assumem 

um caráter de auxiliar, agindo como norteadores da investigação. O último apoia a 

experiência de pesquisa e suas implicações subjetivas, balizando, assim, a investigação e 

conduzindo a produção do texto metapsicológico (IRIBARRY, 2003).  

Souza (1988 apud IRIBARRY, 2003) entrelaça a escuta e a leitura na situação 

psicanalítica por meio do conceito de leitura-escuta. Se o material sonoro constitui o dado 

no dito, a palavra escrita o constituirá no texto. Na medida em que o produto da pesquisa 

psicanalítica é um texto de cunho metapsicológico, a necessidade da introdução da escuta 

por meio da leitura permite atentar aos pontos de equivoco, de suspensão ou daquilo que 

se desvela à própria enunciação.  Dessa forma, Iribarry (2003) nos sugerem que o trabalho 

de leitura dirigida pela escuta psicanalítica se caracteriza como laboratório do texto 

psicanalítico, no qual o pesquisador irá identificar impasses e dilemas na escrita, 

atravessado pelas suas impressões transferenciais. Quando ocorre a transformação do 

dado em texto, orientado pela escuta na transferência instrumentalizada e na leitura 

dirigida, surgem significantes que formarão uma cadeia partindo de um ponto-de-estofo 

a ser identificado no processo. O trabalho com esses significantes que partiram da 

experiência do pesquisador produzirá o texto metapsicológico, o qual irá oferecer novas 

aberturas de sentidos aos significantes trabalhados. Entretanto, para isso, é necessário 

mais um passo. 

Nesta etapa, Iribarry (2003) propõe, de um lado, o solipsismo metodológico, e de 

outro, a alteridade. O solipsismo metodológico toma a forma de experiência, 

transformando-se em um saber produzido como experiência subjetiva, mas que evoca a 

inclusão de uma alteridade a partir da comunicação da sua experiência. Destaca-se a 

presença do outro na investigação quando o pesquisador escreve para um “público 

benevolente e benfazejo que Sigmund Freud encontrou num dos seus maiores amigos em 

sua vida, Wilhelm Fliess”. (CAON, 1994, p. 148). Neste caso, o público benevolente é 

considerado intermediário, por exemplo, o grupo de pesquisa, os colegas e até mesmo 



uma banca examinadora. Também há alteridade quando o pesquisador destina seu 

trabalho para o público em geral, anônimo e possível leitor de futuras publicações. 

Como resultado, temos a produção de um texto metapsicológico. Caon (1994) faz 

um percorrido sobre o método de criação da teoria de Freud através dos escritos do pai 

da psicanálise, pautados em sua experiência e tendo como alteridade leitores benevolentes 

que trabalharam de forma a brindar pontos de luminosidade ao pesquisador.   

 
A explicitação do campo metapsicológico acompanha a explicitação da 
posição do pesquisador psicanalítico. E é assim a cada novo passo no campo 
da metapsicologia. Mais do que estar e ser iluminado pelo forjamento de um 
novo conceito psicanalítico, o pesquisador psicanalítico é ressituado pelo 
embaraçamento e pela perplexidade de um novo ato psicanalítico (CAON, 
1994, p. 167). 
 

Dessa forma, o resultado da pesquisa não tem a pretensão de objetividade, nem de 

comprovar a eficácia de sua conclusão. O que interessa nele é o conjunto de experiências 

individuais tomadas como potência para novas aprendizagens, experimentando novos 

sentidos. 

 Em seguida, passarei a escrever em primeira pessoa do singular, já que o ponto de 

partida desta investigação é singular e a pesquisa psicanalítica é original e intransferível. 

Como ponto de partida, tomo a clínica como interrogante. Esta investigação surge pelo 

meu incômodo ao estar no lugar de quem escuta o mal-estar contemporâneo dentro de 

discursos universais, digo, com isso, sobre a ideia de adaptabilidade e de que há uma 

prescrição, um grande saber absoluto a dirimir o mal-estar. Para iniciar a minha produção 

de textos remetidos à alteridade do grupo de pesquisa, encontrei um disparador na 

seguinte frase do meu orientador: “Escreve aquilo que te incomoda, aquilo que te faz 

mexer na cadeira, aquilo que te vejas na posição defrontada1”. 

Com isso, iniciou-se um diário clínico. O diário contou com recortes sobre 

experiências da clínica, mas também elementos da cultura encontrados ao acaso, como: 

letras de música, trechos literários, postagens em redes sociais, bem como notas sobre 

impasses que surgiam enquanto escrevia.  

 Aos poucos, os escritos que iam compondo meu diário clínico foram 

apresentados ao grupo de pesquisa ClínicaS de Território para a realização de uma leitura-

escuta. Cabe aqui mencionar que, desde a minha entrada no Programa de Pós-graduação 

de Psicanálise e Cultura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, faço parte deste 

grupo de pesquisa. O grupo opera em encontros semanais, nos quais os textos de todos os 

                                                 
1 Significante lido-escutado durante a banca de qualificação. 



integrantes circulam, permitindo que cada qual instaure uma transferência de trabalho não 

apenas com a sua construção investigativa, mas com a de todo o grupo. Participam dele 

colegas do mestrado, alunos de graduação em psicologia, saúde coletiva e geografia, o 

professor orientador, além de convidados ocasionais, que atuam como elemento terceiro 

conforme a temática discutida demande, com vistas ao enriquecimento ou soluções para 

os dilemas dos trabalhos. Com isso, fica justificada a pertinência da escolha deste grupo 

como alteridade privilegiada para a leitura-escuta de minha produção textual do diário 

clínico. 

 Foram realizados dois encontros com o grupo de pesquisa para o trabalho de 

leitura-escuta dos meus escritos. Percebo como suficiente o material colhido, tanto quanto 

os significantes que foram trabalhados ao final do segundo encontro. O cronograma para 

finalização da pesquisa também foi considerado, na medida em que o intervalo para 

produção de novos materiais no diário clínico nunca é curto, pois depende da experiência 

clínica no consultório e, assim, não pode ser definido previamente. A experiência se 

manifesta a seu tempo. 

Num primeiro momento, o grupo de pesquisa, já em transferência com o trabalho 

de investigação, foi orientado acerca da tarefa de leitura-escuta do diário clínico por meio 

de um seminário sobre pesquisa psicanalítica, no qual discutiu-se o artigo de Iribarry 

(2003). O passo seguinte foi enviar os escritos do diário clínico acumulados até aquele 

momento, com antecedência de uma semana, para que cada integrante realizasse sua 

leitura-escuta e assinalasse expressões, termos, passagens, ideias, etc. à margem do texto. 

No momento do encontro, cuja duração aproxima-se de 2h, cada integrante do grupo de 

pesquisa – cerca de uma dezena de participantes – toma a palavra, registra verbalmente 

sua leitura-escuta, encaminha suas anotações para a pesquisadora e passa a palavra para 

outro integrante. A pesquisadora não se manifesta até que a última leitura escuta seja 

procedida. Após, a pesquisadora faz comentários, responde perguntas, anota observações 

e uma nova rodada de comentários gerais é realizada. 

Este procedimento foi repetido mais uma vez em um intervalo de dois meses após 

o primeiro encontro. Os significantes que emergiram deste processo geraram os dados 

sobre os quais foi produzida uma reflexão crítica com vistas à construção de um texto 

metapsicológico, que constitui o produto desta investigação, a ser apresentado na seção 

subsequente. Esses significantes formaram uma rede que ampara o produto da pesquisa. 

Contudo, foram escolhidos apenas alguns deles: os que se fizeram mais presentes ou que 

ecoaram com maior intensidade após as duas sessões da leitura-escuta às quais os 



elementos do diário clínico foram submetidos. Os significantes acolhidos e trabalhados 

no texto final foram aqueles que se endereçam mais diretamente a possíveis elucidações 

acerca da pergunta que orienta a investigação sobre a posição do analista em formação 

diante do sujeito do sofrimento em nosso tempo.  

Como resultado, foi produzido um texto que parte do trabalho com os significantes 

apontados e os articula com o campo teórico constituído como suporte problemático desta 

dissertação. Do ponto de vista teórico, foram estudados textos na linha de Freud e Lacan, 

especialmente sobre a transferência, a posição do analista em situação de análise e o 

debate acerca da ética da psicanálise. Tomo-os como os principais tópicos desta proposta 

investigativa dentro de um todo que constitui a constelação de problemas teóricos e 

clínicos para a psicanálise. Complementarmente, dialoguei com outros pensadores atuais 

que, de alguma forma, trouxeram aportes significativos para a problematização da 

pesquisa.  

A seguir então, temos os resultados da análise e logo as considerações finais, não 

como texto conclusivo, nem fechado, mas como um texto com a finalidade de dar 

consistência e sustentar o trabalho realizado até aqui. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A fim de resgatar a questão que preside esta pesquisa, a de investigar minha 

posição como analista em formação diante de demandas afins ao sofrimento psíquico na 

contemporaneidade, compreendido pelo recorte da paixão pelo autômato, retomo uma 

afirmação de Lacan pela qual situa que, ao se tratar de psicanálise, a mera presença do 

analista evoca no discurso, antes de qualquer intervenção, a dimensão do diálogo: “[...] el 

psicoanálisis es una experiencia dialéctica, y esta noción debe prevalecer cuando se 

plantea la cuestión de la naturaleza de la transferencia.” (LACAN, 1951/2010, p. 210, 

grifo do autor). Há nessa relação algo que se põe em causa, que seria o fenômeno da 

transferência. Lacan (1958/2010) adverte que todo analista deve estar atento às surpresas 

dessa experiência, já que o analista e seu ato se instauram diante de um fenômeno do qual 

ele não sabe, a priori, o que irá surgir.  

Tomo a noção de relação dialética para fazer um jogo com os significantes 

produzidos a partir da leitura-escuta de minha escrita no diário clínico pela alteridade 

constituída para esta pesquisa, além de outros da cultura contemporânea. Procuro enlaçar 

algo da teoria que me é acessível neste momento de minha formação para produzir alguma 



reflexão sobre a posição da analista. Esta investigação não se fecha aqui, na medida em 

que o circuito da demanda, no tempo limitado desta pesquisa, possivelmente não tenha se 

esgotado. Portanto, esta dissertação inicia um caminho que deverá seguir além dela na 

determinação dos elementos que respondem pelo meu desejo como analista. 

No seu escrito “La dirección de la cura y los principios de su poder”, Lacan 

(1958/2010) nos convida a atentarmos à pessoa do analista, à sua ação, e ao conceito de 

contratransferência. O faz desde um ângulo diverso aos psicanalistas de seu tempo que, 

ao que parece, não discutiam a dimensão do poder, mas apenas operavam com ele 

inadvertidamente. 

Sustentar uma práxis como analistas nos coloca na mesma corrente histórica da 

humanidade, a da prática de um poder. Como mencionado anteriormente, Lacan reforça 

que o analista é quem dirige a cura. Entretanto, é enfático ao afirmar que não se trata de 

uma direção da consciência, no sentido de um guia moral, a exemplo de tantas práticas, 

desde o filósofo clássico, passando ao sacerdote cristão, até chegarmos à pretensa figura 

mais recente do diretor de consciências conhecido como “coach”. 

Parte suprimida para versão parcial. 

Coloquei em relevo alguns conceitos em psicanálise que me parecem decisivos 

em nossa prática e em nossa experiência como analistas. Além disso, considerei que uma 

crítica ético-dialética inicia ao interrogar-nos a nós mesmos, neste caso, como analistas. 

Tal é o que justificou que eu tenha tomado as diversas cadeias significantes produzidas 

pelo método da proposta topológica lacaniana do toro, segundo o qual podemos conceber 

como a demanda vai se constituindo pelo encadeamento dos significantes, a exemplo de 

um colar feito de anéis, à diferença do esquema do pente freudiano da carta 52 

(MASSON, 1986). Constituição que desvela fragmentos da posição de quem escuta seus 

impasses, dificuldades e incertezas e que, nesse enlace de significantes, permite contornar 

alguma coisa, que se deixa supor como estando ali algo do desejo de ser analista.  

Parte suprimida para versão parcial. 

Lembro que a demanda do analisante resiste no analista, como aponta Lacan. Ora, 

cabe perguntar: e a demanda da analista, em que lugar ela resiste? Tendo em vista até 

onde foi possível chegar com esta investigação, podemos dizer que ela resiste no tripé da 

formação do analista, mas, quem sabe, possa resistir numa alteridade constituída para a 

pesquisa psicanalítica, seja um programa, um(a) orientador(a), um grupo de pesquisa. 

Guarnieri (2020) arrisca que a escrita a partir da clínica possa ser assumida como um 



quarto elemento para a formação do analista. Seguindo meu colega, me atrevo a 

acrescentar: a escrita como resultado de uma pesquisa psicanalítica.   

Entretanto, acrescenta-se a experiência de pesquisa não com a ideia de 

fechamento, nem de totalização, mas com o olhar de abertura aos desafios do nosso tempo 

para que possamos, em alguma medida, olhar de forma destemida, sem não recuar às 

novas possibilidades, e, ao mesmo tempo, não abdicar da herança deixada por Freud e 

Lacan. A formação do analista é interminável. 

Autorizar-se analista não se esgota na própria autorização, é um processo em 

contínuo movimento, pois estamos constantemente a nos questionar e a reinventar a 

psicanálise com cada analisante, a cada sessão. Em cada caso, há de se perguntar: houve 

análise? Entretanto, a resposta virá só depois e quem irá responder isso não somos nós, 

mas o analisante. Talvez esta autorização deva se renovar a cada analisando, durante o 

percurso clínico e singular de escuta de cada analisante. Com a capacidade de poder 

sustentar peculiarmente esse lugar de saber e, através do manejo da transferência, poder 

escutar quem ali sabe, poderemos nos deixar cair (da cadeira?) e desprender desse lugar 

idealizado de saber. Assim, o analista tem a possibilidade de se surpreender também com 

o que opera e com os efeitos do seu ato em seu corpo.  

Lacan (1958/2010, p. 610) termina seu escrito com a seguinte frase: 

“Interroguemos lo que ha de ser del analista (del “ser” del analista) en cuanto a su propio 

deseo”.    

Para dar estatuto de resultados, a partir do método que empreguei nesta 

investigação, utilizei a representação do encadeamento dos significantes como “sopa de 

letras” (caça-palavras), puxei nela fios vermelhos, sinalizando sua costura, diferenciando-

os e dando sustentação no vasto caça-palavras que é o processo inconsciente de nossa 

produção enunciativa. Lacan (1958/2020) nos lembra, através da via do significante, que 

podemos avançar e assim alcançarmos algo novo. Apesar de ter trabalhado esses 

significantes singularmente inscritos em mim, esta pesquisa traz consigo algo do 

conjunto, do social, da comunidade (como um traço comum), se assim podemos dizer. 

Dessa forma, o fio vermelho representa a intenção de amarrar ideias produzidas a partir 

do encontro do significante com a teoria patrocinada pelo laço com a comunidade 

psicanalítica diante dos desafios do nosso tempo. 

Por fim, sem permitir que a pergunta se feche com a resposta, sigo sentada na 

cadeira situada na fronteira dos saberes e da falta a ser, deparada com o pathos 

contemporâneo, que não é mais tão semelhante ao tempo de Freud, mas talvez ao de 



Lacan, que o intuiu quando foi levado a admitir um quinto discurso, o do capitalista. 

Diante do fato de vivermos em uma cultura cujos ideais subjetivos apontam a demandas 

de automatia, ao final desta pesquisa me sinto advertida para dar (dê) amparo e condições 

para que, através do meu ato, as emergências do sujeito permitam que analisantes possam 

se (re)ssituar no laço social, desde uma outra forma de amar e trabalhar. 
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